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Ainda é cedo. Os raios solares 
airida não despertaram completa- 
mente, embora os céus não hesitem 
em exibir uma satisfação mágica 
com sua coloração semi-rósea. 
Andros Rhodocanakis, como tem 
feito durante toda sua vida, já está 
de pé e galga com certa dificuldade 
osdesgastados degraus de pedra 
Sua própria existência tem sido 
parte de um ritual que persiste 
vigorosamente há várias gerações. 
fAndros sente que a incumbência a 
ele designadadeverá ser passada 
adiante brevemente. Kris, seu filho 
adotivo, receberá a missão que é 
quase uma benção. Seus pés tocam 
O topo da montanha e seus pulmões 
se inflamam com o ar gelado. Não 
há motivos pára praguejos ou 
reclamaçõés. A sensação é boa 
demais, e a vista entorpece qual- 
quercansaço. No centro, um templo 
aponta para os deuses. 
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Dentro da construção 
milenar, um milagre 
guarda em sialgo. 
indecifrável, um enigma 
da criação e da própria 
realidade. Numa mesa. 
sobre a qual vários desti- 
nos devem ter sido rascu- 
nhados, uma cabeça sem 
corpo olha para o ponto 
onde o Sol certamente 
surgirá. Anhes que 
Andros possa sussurrar 


possa 
algo, dos lébios da cabeça 


te, como se tivessem todo 
o tempo do mundo para 
isso. Suas feições são 
tristes, poeticamente 
desoladas 

“Bom dia, Senhor. 
Deseja ver o nascer do 
So” Elejá sabe qual 
será a resposta. 

Lá fora, uma ventania 


um centsuro que vivia ro 
monte Pelío e 56 voltoua 
Joleo quando tomou-se 
adulto Ele exigiu o trono 
que lhe pertencia por 
dito, mas Pelas disse 
que ele precisaria provar 
sua coragem. Para tanto, o 
rei traiçoeiro exigiu que 


dos por um sentimento de 
valentia e sedentos por 
aventura. Jasão, no entan- 


Jembrassem de mimcomo “Alguns dias adiante, 
herói, cu fiz parte daque- nau aportou na ilha de 
lesquechamaramas  Semotráci ena ilha de 
mesmos de Argonautas,  Cízico. De lá, os ventos 
pois Argó era onome de  inflaram as velas da Argó 
nossa embarcação. e nos levaram atéa costa 


Construída sob olhar da Mísia, onde o poderoso 
dos deuses a nau partiu. Heraclés abandonou a 
de Pagasas, na Tesla, expedição por causa da 
sobabêniodebons morte de scu amigo Hilas. 
pressógios Osolda | Prosseguindo viagem, 
manhã e a brisa marinha 


sempre trazem promessas . dos bébrices, cujo ei, 
de bemraventurança. 
Minha função era marcar 
a cadência das remadas 
com as batidas de um 
tambor. Nada parecido 
comes sons de minha. 
citara Nossa primeira 
parada foinaihade da Trácia, num lugar 
Lemos, onde, na época, onde reinava Fineu, um 
só havia mulheres, belas e . adivinho cego filho de 
vistosas mulheres. Naque- . Poseidon. Fineu prometeu 
Jes dias, embora jovem, eu . nos orientar para o pros- 
já prometera meu coração . seguimento da expedição 
dminha amada Eurydice, se oivrássemos das 
mas me lembro de 

queos outros não 

Raviam feito juras 

deamor e entrega- 

ramse a momen- 

tosde prazere 

paixão oferecidos 

pelas lemaianas. 

Eis soube, muito 


travada com Pólux. No 
dia seguinte a desbrava- 
dora Arg partiu, mas 
uma carregou 
todos nós de volta à costa 


copio Ti Nós pros. 
Exmos viagem pesando 
Pela joe do o teme, 
Po erário habitado 
Pelas Anazoras coro 
Paes o mete Cáuco 
é finalmente chegamos à 
Csiquida, noso destina 
Repentinament ee ia 
ectadênco durane 
Alguns res ines. 

“Cos estanhos 
todo garbe 
Andre. Ji ne 
dio ate” 

“Sem, Senhor. Momen- 
tosa, oct aaa 


ze é que expelam fogo 
pelas ventas. Esses mons- 
tros bizasros focam cfere- 
cidos a Aietes pelo pró- 
prio Hefesto. Feito isto, 
ele deveria usar as ani- 
mais para arar um pedaço 
de terra e semearas 
presas do dragão dado ao 
tei por Atena. Porém, 
enquanto tentava desco- 


apaixorara por ele. Então, 
a donvela lhe ofereceu 
ajuda para realizar as 
larefas impostas por seu 
pai, mas ela mesma impês. 
sua prépria condição: 
Jasão deveria desposáa e 
levá-a para a Grécia 
Conhecedora das artes 
enágicas, a princesa deu- 
the um bálsamo que o 
locraria invulnerável e 
revelou que, dos dentes 
do dragão, rasceriam 
guerreiros sanguinários. 
Para livrar-se deles seria 
necessário aperas que ele 
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de seu oponente, Aletes 
part no encalço da 
Argá. No entao, Medéia 
previu a atitude do pai e 
“ato e esquarteou seu 
irmão Ápeirt, lançando 
ostmembros no mara 
cestos intervalos Dessa. 
forma, o re interrompeu 
sua perseguição para 
recolher os restos tais 
deseu filho. Apóso 
sepultamento num praia 
da Cólquida, Aites. 
ordenou que eus súditos 
inicaççem uma busca à 
Argó. Os Argonautas 
prosseguiram vingem até 
a foz do io Ito, cujas 
águas inpiraiaminime- 
rs gerações com o nome 
de Dando Revoltado 
com à crueldade do 
ascassinato de Ápeiro, 


“Zeus desencadeou uma 
violenta tempestade, 
amuldiçoando os 
Argonautas 

À nau perdeu o rumo 
e, adquirindo voz, revelou 
acólera do deus irado, 
quesó seia amenizada se 
cs aventureiros recebe 
sema purificação de 
Ciroe. Os Argonautas, 
então, focam até a ilha de 
Aiie onde morava Circe 
Est, filha de Héliose 
má de Ajetes, purificou 
sua sobrinha, mas recusou 
hospitalidade a jasão. A 
nau continuou sendo 
atingida poe toda sorte de 
infortúnios e chegou atéo 
mar das Sereias Foi neste 
ancenento que minha 
participação na empresta 
da tomo-se vital Cantei 
vma canção tão bela que 
os Argomautas não deram 
ouvidos ao traiçoeiro 
chamado das sedutocas 
criaturas marinhas Do 
contrário, a Argó teria ido 
aoencontro fatal dos 
rochedos. Continuando, a 
Argó atravessou o estreio 
deCila e Carb che- 
gando à ha de Crcia, 
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terra dos feácios, súditos 
do rei Alcínoo. Lá tam- 
bém estavam os 
colquídios enviados por 
Aietes, que exigiram a 
Alcínoo a posse de 
Medéia. Manipulado por 
Areté, sua mulher, o rei 
disse que somente a 
entregaria se a mesma 
ainda fosse virgem. 
Medéia, então, consumou 
sua união com Jasão.” 
Uma vez mais, a bela 
voz secala. À expressão 
do rosto pálido é domina- 
da por uma tristeza 
milenar. Os olhos se 
fecham com força por um 
longo momento e uma 
palavra é sussurrada: 
“ paixãi 
“Senhor..?”, pergunta 
Andros, preocupado. 
“Alguns dias depois”, 
continua, “a Argó foi 
levada por uma tempesta- 
de à costa da Líbia, de 
onde rumou para a Creta. 
Lá, os Argonautas enfren- 


taram Talo, uma criatura 
mecânica gigantesca 
construída por Hefesto 
para defender a ilha. Talo 
era praticamente 
invulnerável, mas Medéia 
conseguiu descobrir seu 
ponto fracoe os 
Argonautas o mataram. 
Cruzando o mar de Creta, 
a Argócontornou a ilha 
de Eubéia e chegou afinal 
a Tolco, completando 
quatro meses de viagem e 
contrariando as expectati- 
vas de Pelias. Vitorioso, 
Jasão assumiu o trono que 
era seu por direito e levou 
o Tosão de Ouro até 
Corinto, onde foi ofereci- 
doa Poseidon.” 

“Cada um voltou para 
suas respectivas terras. 
Jasão teve alguns anos de 
paz e tranquilidade, mas 
os heróis são pobres 
malditos que carregam a 
desgraça em suas costas. 
Talvez não apenas os 
heróis... Eu retomei para 


os braços de Eurydice e 
tive um sonho terrível no 
dia de meu casamento. 
Foi então que minha 
desgraça teve início.” 

“E que desgraça foi 
esta, Senhor?”, pergunta 
Andros, humildemente. 

“A desgraça de estar 
vivo, Andros.” 

Seus olhos se perdem 
num horizonte que não é 
o nosso, enquanto seus 
lábios oferecem sons 
doces, mas tristes. Andros 
se deixa enfeitiçar pela 
canção e perde a noção de 
quanto tempo ficou ali, 
entregue à voz daquele 
que só pode ser o rebento 
de um sonho. 

A canção termina. Os 
olhos da cabeça sem 
corpo se fecham. Há 
apenas o som do vento. 
Andros vai até a janela do 
templo e olha para o céu. 
Ele respira fundo e sorri. 

“Vai ser um lindo dia”, 
conclui ele. 
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